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O Cunha é mesmo um tranqueira...
Veja a Bíblia que ele traz:
falta uma página inteira
onde diz: “não roubarás”.

                   ***
O coração é um canteiro...
Renova sem nossa mão:
onde morre a flor da mágoa
nasce a rosa do perdão.

                   ***
Tua mão, linda e sedosa,
quando está a me acariciar,
parece um botão de rosa
se abrindo para o luar!

EPIDEMIA DE DENGUE
– Com 693 mortes até dia 29
de agosto e cinco casos gra-
ves por dia, País bate recorde
de vítimas por dengue. Nos-
so comentário: precisamos
urgentemente baixar esta es-
tatística!

CONFUSÕES EXISTEM
EM TODO O MUNDO – Exe-
cutivos da Air France foram
agredidos fisicamente em
uma reunião, na qual se deci-
dia a demissão de 300 pilo-
tos.

E PARA O INVESTIDOR
NACIONAL? APENAS O
RISCO? – O Ministério da
Fazenda estuda um seguro
para o investidor estrangeiro
que deseja entrar no País,
mas teme que riscos
regulatórios comprometam a
rentabilidade dos projetos.

POR ECONOMIA – Go-
verno suspende os concur-
sos públicos, mas autoriza a
nomeação de 198 servido-
res. Nosso comentário: não
dá para entender! O concur-
so público é mais democráti-
co, transparente e justo!

INDÚSTRIA DA SOJA
PREVÊ SAFRA RECORDE –
Mas boa parte desse volume
ficará estocado no País.

O BRASIL VIVEU DEZ
ANOS MÁGICOS  – “Agora,
a realidade de novo se encon-
trou conosco. Dizer que essa
crise é devida à situação in-
ternacional é uma distorção.
Quem criou a crise, por mis-
turas do gigantismo do Esta-
do, gastos excessivos,
corrupção e demagogia, fo-
mos nós”, declarou o embai-
xador Marcos Azambuja, ex-

secretário geral do Itamaraty.
VAMOS MUDAR PARA

2017 –E não mais em 2016 a
intenção do governo de levar
ao centro da meta a inflação.
Nosso comentário: cuidado,
com inflação não se brinca!

PRESIDENTE DA CÂMA-
RA ADIA DECISÃO SOBRE
IMPEACHMENT – Nosso co-
mentário: e para quando fica-
rá a reunião do Conselho de
Ética, em relação ao julga-
mento sobre ter ou não con-
tas no exterior? Se ele diz
que não sabe de nada, como
é que ficamos?

COMO PODEMOS CAL-
CULAR TRIBUTOS PARA
PAGAR DOMÉSTICAS?  –
Na página www.esocial.
gov.br, patrões poderão emi-
tir guia única com todos os
tributos, que devem ser pa-
gos sobre o salário da funcio-
nária.

PRODUÇÃO INDUSTRI-
AL CAI HÁ 18 MESES  – E
recua aos patamares de 2009.
A queda no setor de bens de
capital indica forte recuo nos
investimentos e o prolonga-
mento da crise brasileira.

FICA O DITO PELO NÃO
DITO – Dilma conclui reforma
que fortalece o PMDB e parti-
do já apóia a nova CPMF.
Nosso comentário: por mais
um Ministério, vale mudar de
opinião sobre um assunto de
tamanha magnitude?

PETROBRÁS REDUZ IN-
VESTIMENTO – Estatal deve
investir “menos bilhões” este
ano.

Por hoje é só, tenham to-
dos uma ótima semana!

O ajuste fiscal em anda-
mento mostra a grande dificul-
dade em cortar despesas no
Brasil. Isso acontece em gran-
de parte porque a sociedade
brasileira está viciada em favo-
res governamentais, privilégi-
os e subsídios. Os políticos
não são capazes de reduzir as
transferências públicas. Criou-
se uma dependência exacer-
bada do Estado como se essa
fosse a solução para combater
a desigualdade e a pobreza no
país.

Um ponto importante a ser
destacado quanto à depen-
dência pública é a ideia predo-
minante no Brasil de que o
governo precisa simplesmen-
te ir colocando recursos em
áreas como, por exemplo, a
saúde, a educação e a
seguridade social e isso basta
para combater a gritante desi-
gualdade social. Não é por ai.

Não há uma correlação di-
reta imediata entre montante
de gastos e eficácia de resul-
tados. O Brasil gasta em edu-
cação, por exemplo, volume
de recursos equivalente ao de
alguns países mais desen-
volvidos. Mas os resultados
são pífios. Por conta disso,
venho propondo que o País
troque o sistema orçamentá-
rio incremental pelo sistema
conhecido por “orçamento
base-zero”. Essa inovação
seria um instrumento para
apurar a qualidade dos gas-
tos em todas as áreas da ad-
ministração pública. Certa-
mente muitas despesas se
mostrariam injustificáveis.
Através desse mecanismo é
possível analisar de forma
periódica a relação custo-be-
nefício dos programas. Se o
retorno não for adequado, o
programa acaba ou tem sua
verba reduzida. Sobraria di-
nheiro para financiar outras
áreas. Simples assim.

Educação e saúde gratui-
tas são fundamentais para se
combater a pobreza. Mas não
dá para aceitar a educação e a
saúde públicas que temos fren-
te a nossa carga tributária de
país rico. A questão que deve
ser colocada em relação às

GASTOS PÚBLICOS E
UM NOVO ORÇAMENTO

despesas nessas e em outras
áreas governamentais é que
precisamos ter critérios de ava-
liação da eficiência e eficácia
dos dispêndios, visando que
se tenha o máximo de retorno
em cada real aplicado.

Cumpre dizer que essa
questão não se relaciona ape-
nas com os gastos direcio-
nados à população mais po-
bre. Há os privilégios relacio-
nados a grupos econômicos
que articulam seus lobbies no
Congresso, no sentido de
mantê-los. A indústria automo-
bilística e a Zona Franca de
Manaus, por exemplo, vivem
de favores há décadas no Bra-
sil e ninguém questiona a fun-
do essa situação. Os recur-
sos absorvidos nesses dois
casos dão retorno adequado
ao País? Dinheiro aplicado
neles não poderia ser utiliza-
do em outras áreas, como a
saúde, por exemplo?

O País chegou esgotou sua
capacidade de tributação. Não
dá mais para colocar o ônus
nas contas do contribuinte
sempre que precisa fazer ajus-
te fiscal, aumentar a dotação
dessa ou daquela área ou fi-
nanciar novos programas. É
preciso combater a desigual-
dade sim, e para isso, os gas-
tos com a seguridade, educa-
ção e saúde são fundamen-
tais. Mas, o foco deve ser ou-
tro. O foco agora deve ser o
combate ao desperdício e a
análise constante da relação
custo-benefício das despe-
sas. Manter programas por
inércia tem um preço e nós
estamos pagando caro por
isso.

O País precisa começar a
focar o lado da despesa e o
“orçamento base-zero” é uma
inovação que inclusive pode
contribuir para gerar um ambi-
ente favorável ao setor produti-
vo ser mais eficiente, mais
competitivo. Aliás, essa efici-
ência seria determinante para
reduzir as desigualdades de
maneira efetiva, porque ela
ocorreria com base no traba-
lho qualificado e na busca cons-
tante da elevação da sua pro-
dutividade.

A pergunta teima em me-
xer com a consciência dos
mais indignados: pode-se
esperar por um processo de
depuração da vida parlamen-
tar? Pode-se, afinal, esperar
que a corrupção seja extirpa-
da (ou pelo menos reduzida)
da administração pública e o
Brasil comece a ser visto
como um território expurga-
do de impurezas? Ou será
que a crise moral e a crise
política continuarão a sujar a
imagem do país perante o
mundo? Mais ainda: teremos
de conviver eternamente com
a herança ibérico/portugue-
sa e os valores jogados sobre
o nosso imenso território: o
patrimonialismo, com as
mazelas do fisiologismo,
mandonismo, grupismo,
familismo? Não podemos de-
senvolver nossa modelagem
valorativa, nosso “ethos” e
moldar nosso próprio modelo
de democracia? Ou será que
devemos aceitar como defini-
tivo aquele lema: “o pau que
nasce torto, não tem jeito,
morre torto?” Ademais, so-
mente meia dúzia de deso-
nestos intelectuais aprecia o
exercício de execrar nosso
processo civilizatório.

A resposta é complexa,
pois implica intrincada enge-
nharia de mudanças. E se a
barreira tem o nome de mu-
dança, a questão esbarra na
lição de Maquiavel: “Nada é
mais difícil de executar, mais
duvidoso de ter êxito ou mais
perigoso de manejar do que
dar início a uma nova ordem
de coisas. Na verdade, o
reformador tem inimigos em
todos os que lucram com a
velha ordem e apenas defen-
sores tépidos nos que lucra-
riam com a nova ordem.”
Sejamos realistas. Há pou-
cos reformadores na esfera
política e há muitos que lu-
cram com a manutenção dos
velhos sistemas. Entre os
que apregoam mudanças,
uns apontam para medidas
pontuais e momentâneas,
cujo escopo não abriga a
matriz das mazelas, e outros
há que nem sabem por onde
se chega ao caminho das
mudanças.

Sob esse feixe de hipóte-
ses, três vertentes se apre-
sentam como as mais prová-
veis na esfera das ocorrênci-
as futuras: a primeira é de
que a atual crise será ultra-
passada pela próxima, lem-
brando, porém, que a do
momento é das mais graves
da quadra contemporânea; a
segunda, ancorada ainda na
banalização, mostra o brasi-
leiro cada vez mais imperme-
ável à barbárie da política; e a
terceira, regada à esperan-
ça, põe fé na crença de que
uma flor pode nascer no pân-
tano. Ou seja, que o Brasil
semeará jardins de ética no
meio do lamaçal. As duas
primeiras vertentes são ma-
léficas para o caráter nacio-
nal. Comparam-se à maldi-
ção de Sísifo, aquele que
repetirá todos os dias da eter-
nidade o castigo que foi lhe
imposto pelos deuses, o de
carregar uma pedra sobre os
ombros e depositar no topo
da montanha.

O fato é que a repetição
do maçante exercício de ex-
pectativas frustradas acaba
brutalizando os instintos das
pessoas. Que se tornam im-
permeáveis aos eventos que
ocorrem ao seu redor, mes-
mo os mais catastróficos. É
como seres catatônicos.
Essa seria a carga psicológi-
ca que a crise deposita sobre
a alma nacional. O ciclo de
banalização de escândalos
por que passa o País gera
desconfiança, distancia-
mento entre a esfera política

FLORES
DO PÂNTANO

e sociedade, arrastando va-
lores como a racionalidade,
o civismo, o amor à Pátria, o
sentimento de inclusão, a
identificação com os símbo-
los nacionais, o orgulho de
pertencimento a uma socie-
dade com padrões éticos e
morais. Existe, porém, quem
distinga as luzes de um
contraponto, um sinal de es-
perança. E esse sinal acon-
tece quando a sociedade,
cansada de tantas promes-
sas, embalada na mistifica-
ção da propaganda política,
decide dar um basta ao esta-
do de calamidade a seu re-
dor.

O que fazer diante das
filas imensas nos corredores
de hospitais? O que dizer
diante da insegurança que
grassa por toda a parte?
Como agir diante de promes-
sas mirabolantes, reformas
que não acontecem? O que
pensar se prometem o céu,
mas é o inferno que entre-
gam?  Ir às ruas.  Dar um
basta.  Essa é a hipótese do
contraponto, que leva em con-
ta o eco da tuba de resso-
nância da mídia. Todas as
camadas – com acesso à TV
e ao rádio – veem a lama que
escorre da arquitetura políti-
ca. As marolas de insatisfa-
ção começam a deixar o cen-
tro do oceano social e a cor-
rer até as margens. Do Su-
deste, com a força extraordi-
nária de suas trombetas
midiáticas e movimentos or-
ganizados, espraia-se uma
onda avassaladora que faz
expandir o PNBInf (Produto
Nacional  Bruto da Infelicida-
de).

As conexões psicológi-
cas formam o adubo para um
jardim florescer no lamaçal.
O sistema cognitivo capta o
som das ruas, o grito de in-
dignação, a vontade de dar
uma resposta dura aos meli-
antes e assim por diante. De
maneira lenta e gradual, cris-
taliza-se a convicção de que
os desvios, a roubalheira, a
infração a valores morais e
princípios éticos nascem e
se desenvolvem na roça dos
próprios autores das leis. Que
eles, então, assumam suas
responsabilidades. É assim
que grupos e setores abrem
o grito preso na garganta em
sinal de protesto e indigna-
ção.

Da sensação de que os
tonéis da corrupção estão
locupletados,  o brasileiro
extrai a argamassa para au-
mentar sua descrença nos
governantes e nos represen-
tantes. É o que explica os
70% e avaliação negativa da
presidente Dilma e a imagem
no fundo do poço dos nossos
políticos. As negociatas de-
senvolvem um mecanismo de
repulsa e a expressão crítica
toma corpo, deixando seu
verbo ácido nas redes soci-
ais. As ondas de indignação
se propagam. Forma-se,
aqui, a composição química
que deverá impor ao país uma
nova paisagem, onde possa-
mos contemplar uma flor vi-
cejando em pleno pântano,
com sua brancura, a simbo-
lizar a assepsia, pureza, ho-
rizontes claros.

Vislumbrar um futuro jar-
dim nos lamaçais da política
é ser exageradamente oti-
mista? Alguns acham que
sim. O saudoso advogado e
jurista Saulo Ramos, em seu
belo “O Código da Vida”, já
inseriu este escriba no terri-
tório dos “puros, poetas, ide-
alistas”, desejando que te-
nha “razão”. Para ele, “o Bra-
sil virou um país autófago.”
Quem acena com a bandeira
da esperança continua a
acreditar na flor de lótus bro-
tando na lama da política.
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TATUÍ RECEBE PRÊMIO
POR AÇÕES NO COMBATE

À TUBERCULOSE
Foto: Comunicação/Prefeitura de Tatuí

No mês de setembro, du-
rante o “Fórum Estadual de
Tuberculose”, realizado no au-
ditório do Centro de Conven-
ção Rebouças, em São Paulo,
o setor de Vigilância
Epidemiológica da Secretaria
Municipal de Saúde de Tatuí
recebeu um prêmio de reco-
nhecimento pela qualidade das
ações de controle da tubercu-
lose e manutenção dos índi-
ces adequados de cura desta
doença no município.

A coordenadora da Vigilân-
cia Epidemiológica, Marilu
Rodrigues da Costa, disse que
o prêmio é um reconhecimento
do Governo do Estado ao bom
trabalho desenvolvido pelo mu-
nicípio no controle da doença.
“Tatuí conseguiu curar mais de
85% dos novos casos de tu-
berculose” destacou Marilu.
Tatuí faz parte da “Divisão Re-
gional de Saúde 16”, da região
de Sorocaba, com outros 33
municípios. Apenas Tatuí e
Itapetininga foram contempla-
dos com o prêmio, que repre-

Equipe de saúde conseguiu a cura de 85% dos casos de tuberculose
na cidade.

senta o reconhecimento do tra-
balho realizado pelos profissi-
onais de saúde dessa área.

A tuberculose é uma doen-
ça contagiosa, causada por
uma bactéria conhecida como
bacilo de Koch. A transmissão
ocorre pelo ar, sobretudo em
locais com grande aglomera-
ção e pouca ventilação. É uma
moléstia que pode ser curada,
mas o tratamento, com medi-
cação, precisa ser seguido à
risca, durante o período deter-
minado pelo médico.

Um dos principais sintomas
da tuberculose é a tosse con-
tínua, por mais de quinze dias,
acompanhada ou não de febre.
A doença também gera perda
de apetite e emagrecimento.
As pessoas com suspeita da
doença devem procurar auxílio
médico imediato, em qualquer
posto de saúde, e realizar o
exame gratuito, que irá identi-
ficar ou não a presença do
bacilo. Em caso positivo, o
cidadão será encaminhado
para tratamento.
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